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RESUMO 
 

Este trabalho discute a importância da Educação Física nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, enfatizando a ludicidade e a prazeriosidade como elementos centrais 

do processo pedagógico. Fundamentado em autores como Huizinga (2000), 

Kishimoto (2011), Freire (2011), Bracht (1997), Gallahue (2013), Caillois (2017) e 

Vygotsky (1994), os estudos evidenciam que jogos e brincadeiras não apenas 

favorecem o desenvolvimento motor, cognitivo, social e afetivo, mas também 

ampliam a motivação, a cooperação e o engajamento dos alunos. As observações 

que fundamentaram esse trabalho, foram de cunho qualitativo, realizadas durante o 

Estágio Supervisionado, registradas em diário de campo e entrevistas e 

questionários aplicados a professores e estudantes. Os resultados apontaram que 

práticas lúdicas contribuem para maior participação e para a construção de vínculos 

positivos com a atividade física, enquanto atividades excessivamente competitivas 

podem gerar ansiedade e exclusão. Conclui-se que a Educação Física, quando 

concebida como espaço de experiências lúdicas, possibilita aprendizagens 

significativas, promove inclusão e fortalece hábitos de vida ativos e saudáveis, 

constituindo-se como prática essencial para o desenvolvimento integral da criança. 

 

Palavras-chave: educação física; anos iniciais; ludicidade. 
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INTRODUÇÃO 

Este resumo expandido foi apresentado, originalmente, no II Simpósio 

Nacional de Ensino, Pesquisa e Extensão e VII Simpósio de Ensino, Pesquisa e 

Extensão – UFPA Campus Castanhal, ISBN: 978-65-272-1139-6. Apresenta 

reflexões acerca da importância das aulas de Educação Física nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, com ênfase em sua compreensão como momentos de 

ludicidade e prazeriosidade. As aulas, muitas vezes associadas apenas à prática 

esportiva, possuem papel essencial no desenvolvimento global da criança, indo além 

da execução de movimentos e habilidades motoras específicas. Nos primeiros anos 

da escolaridade, a experiência do aluno está diretamente vinculada à diversão, ao 

prazer e à socialização. Quando as aulas são pensadas a partir da ludicidade, a 

motivação e o engajamento aumentam, gerando aprendizagens significativas. 

Huizinga (2000), ressalta que a essência do jogo está justamente na alegria e 

no divertimento que ele provoca, sendo essa a base de sua força de fascinação, por 

isso organizar metodologicamente aulas com ênfase no lúdico e no brincar, facilita 

os processos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças nas séries iniciais 

do ensino fundamental . 

As Bases Nacionais Comuns Curriculares - BNCC (BRASIL, 2017) para o 

ensino fundamental reforça essa perspectiva ao destacar que a Educação Física 

deve promover, nos anos iniciais, vivências relacionadas a jogos, brincadeiras, 

danças e práticas corporais, assegurando o desenvolvimento integral – motor, 

cognitivo, social e afetivo. 

Nessa mesma direção, Kishimoto (2011) aponta que o brincar, quando 

impregnado de prazer, constitui um recurso fundamental de aprendizagem, pois 

desperta na criança a motivação para conhecer o mundo.  

Além disso, a concepção de ludicidade se articula com a pedagogia freireana. 

Freire (2011) considera que ensinar deve ser uma prática carregada de alegria e 

esperança, pois é justamente no caráter prazeroso da educação que se instauram 

diálogos transformadores. 
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Nessa perspectiva, este trabalho busca problematizar como as aulas de 

Educação Física, compreendidas sob o viés da ludicidade, podem contribuir para a 

formação de crianças mais ativas, criativas e socialmente integradas. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Diversos autores como: Huizinga (2000), Kishimoto (2011), Freire (2011), 

Bracht (1997), Gallahue (2013), Caillois (2017) e Vygotsky (1994) apontam para a 

relevância da Educação Física como espaço de formação integral. Além disso, a 

BNCC (2017) reforça que, nos anos iniciais, as aulas devem explorar experiências 

lúdicas que favoreçam tanto o prazer de se movimentar quanto a construção de 

valores como cooperação, respeito e solidariedade. 

Bracht (1997) destaca que, quando vivida de forma prazerosa, a Educação 

Física escolar proporciona experiências sociais que fortalecem vínculos e ampliam o 

sentimento de pertencimento. Dessa forma, jogos e brincadeiras, quando integrados 

de forma planejada, tornam-se mediadores de aprendizagens e fortalecem o vínculo 

afetivo das crianças com a prática corporal. 

Gallahue (2013) acrescenta que atividades prazerosas são centrais no 

processo de desenvolvimento motor, já que favorecem avanços significativos nas 

habilidades infantis. 

Do ponto de vista cultural, Caillois (2017) explica que o jogo se caracteriza 

pela gratuidade e pelo divertimento, instaurando um espaço de liberdade em que 

regra e prazer se equilibram. Isso reforça seu papel como prática lúdica que, ao 

mesmo tempo, diverte e educa. 

Na mesma direção, Vygotsky (1994) defende que o brinquedo é elemento 

central no desenvolvimento infantil, pois amplia a imaginação, estimula a criação de 

significados e possibilita que a criança vivencie situações que ultrapassam sua 

realidade imediata, contribuindo para seu crescimento social e cognitivo. 

METODOLOGIA 
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O presente trabalho se caracteriza como um relato de experiência, 

fundamentado em observação participante durante o Estágio Supervisionado I, 

portanto situado numa bordagem qualitativa. 

Como afirmam Minayo (2004) e Lüdke e André (2012), a pesquisa qualitativa 

busca compreender significados, percepções e contextos, valorizando a 

subjetividade dos sujeitos. 

A coleta de dados ocorreu em escolas públicas municipais, nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, durante o estágio supervisionado, como referido 

anteriormente. Foram realizadas observações sistemáticas e entrevistas com 

professores, além da aplicação de questionários a alunos. As perguntas 

direcionadas às crianças envolveram questões como: “Você gosta das aulas de 

Educação Física?”, “Quais atividades mais te divertem?”, “Você prefere jogos ou 

esportes?”. Já com os professores, buscou-se compreender suas percepções por 

meio de perguntas como: “Como você avalia a participação dos alunos?”, “Quais 

metodologias utiliza para incentivar a ludicidade?”, “Você percebe resistência dos 

alunos diante de atividades competitivas?”. 

 A análise dos dados seguiu a perspectiva interpretativa, identificando: 

preferência dos alunos por jogos e brincadeiras; associação positiva da Educação 

Física com sentimentos de alegria; e a percepção dos professores sobre os desafios 

em equilibrar competição e ludicidade em suas aulas. 

Este trabalho é fruto da problematização científica surgida no contexto do 

estágio supervisionado. Apesar de não se constituir em uma pesquisa acadêmica 

formal, o campo possibilitou levantar reflexões que transformaram a simples 

observação em objeto de investigação, abrindo portas para discutir questões do 

ambiente escolar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises evidenciaram que os alunos demonstram maior engajamento e 

motivação quando as aulas de Educação Física são conduzidas de forma lúdica. 

Jogos e brincadeiras despertam sentimentos de prazer e acolhimento, favorecendo 

a interação entre pares e o fortalecimento das habilidades sociais. 
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Nos anos iniciais, foi possível identificar que essa vivência prazerosa contribui 

para que as crianças criem boas memórias associadas à atividade física, 

aumentando a probabilidade de que, na vida adulta, mantenham hábitos ativos e 

saudáveis. Essa associação positiva com a ludicidade pode aparece como um fator 

preventivo contra o sedentarismo. 

 Outro aspecto relevante foi a percepção de que atividades estritamente 

competitivas, quando não mediadas adequadamente, geravam ansiedade em alguns 

alunos. Já as práticas baseadas em cooperação estimularam maior participação e 

inclusão. Isso reforça o papel do professor como mediador, devendo equilibrar 

competição saudável e ludicidade, conforme orienta a BNCC (2017). 

Assim, conclui-se que a ludicidade é uma estratégia metodológica potente 

para o ensino de Educação Física nos anos iniciais, sendo capaz de integrar 

dimensões cognitivas, motoras, afetivas e sociais do desenvolvimento infantil. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As aulas de Educação Física nos anos iniciais, quando concebidas como 

espaços de ludicidade e prazeriosidade, cumprem papel essencial no 

desenvolvimento integral da criança. Essa perspectiva amplia a participação, 

fortalece vínculos sociais, promove saúde e bem-estar emocional. 

A experiência mostrou que a vivência lúdica nas práticas corporais possibilita 

que os alunos associem a atividade física a sentimentos positivos, o que pode 

favorecer sua adesão no futuro a práticas de atividades fśicas. Para isso, é 

necessário que professores assumam um papel ativo na criação de ambientes de 

aprendizagem significativos, nos quais jogos e brincadeiras sejam valorizados como 

recursos pedagógicos. 

Este trabalho, fruto da observação no estágio supervisionado, demonstra que 

a pesquisa qualitativa, ainda que em caráter inicial, pode abrir caminhos para 

problematizar a prática docente e contribuir para a construção de uma Educação 

Física escolar mais humana, inclusiva e significativa. 

 

 



13 
 

REFERÊNCIAS 

BRACHT, V. Educação Física e aprendizagem social. 2.ed. Porto Alegre: Magister, 
1997. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: 
MEC, 2017. 

DIAS, Ellen Rosy Pinto et al.. ESTÁGIO SUPERVISIONADO I: AULAS DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA VISTA COMO LAZER NOS ANOS INICIAIS... In: Anais do II 
Simpósio Nacional de Ensino, Pesquisa e Extensão e VII Simpósio de Ensino, 
Pesquisa e Extensão - SIEPEX/UFPA. Anais...Castanhal(PA) UFPA, 2024 

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação física. 1.ed. 
São Paulo: Scipione, 2011. 

GALLAHEU, D. L; OZMUN, J. C; GOODWAY, J.D. Compreendendo o 
desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. 7.ed. Porto 
Alegre: AMGH Editora, 2013. 

HUIZINGA, J. Homo Ludes. 4.ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2000. 

CAILLOIS, R. Os jogos e os homens: a máscara e a vertigem. Petrópolis, RJ: 
Editora Vozes, 2017. 

KISHIMOTO, T. M. Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 14.ed. São Paulo: 
Cortez, 2011. 

LÜDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 
São Paulo: E.P.U, 2012. 

MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 8. 
ed. São Paulo: Hucitec, 2004. 

VYGOTISKY, L. S. Formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

 

 


